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Piano de Trabalho 2019 

Fonte do Recurso: Prefeitura Municipal de Presidente Bernardes-SP 

Termo de Colaboracao 

I - ldentificação da Organizacao da Sociedade Civil 

Name: Associação FilantrOpica de Proteção aos Cegos 
CNPJ: 44.862.407/0001-01 
Endereço: Rua Thomaz Matheus, 500. Jardim Itapura I. 
E-mail: escolaparacegos@yahoo.com.br  
Fone: (18) 3223-2511 

Descriçâo do Serviço 

Protecao Social Básica 
(X) Proteção Social Especial - media complexidade 

Proteção Social Especial - alta complexidade 
Dias de Funcionamento: Segunda-feira a Sexta-feira. 
Horário de Funcionamento: 7h30 as 16h30. 
Capacidade de atendimento: 100 usuários ao total. 
Faixa etária: Todas as idades. 

Identificaçao do Objeto 
Serviço de Proteçao Social Especial para pessoas corn deficiência, idosos (as) e suas famIlias. 

ldentificaçao do Responsável Legal (Presidente) 

Name: Laurenço Augusta Thom azoni de Carvalho 
CPF: 057.605.428-34 
Endereço: Joaquim Batista Filho, 105 	Vila Marina 	Presidente Prudente-SP 
E-mail: escolaparacegos@yahoo.com.br  
Fone: (18) 98129-7999 / (18) 3223-2511 

Responsável Técnico pela execuçao do Serviço 
Name: Camila Goes Benvenuto 
CPF: 357.582.748-60 
Formaçao: Assistente Social 
E-mail: escolaparacegos@yahoo.com.br  
Fone: (18) 99778-6837 / (18) 3223- 

, 

"Auxiliando o prôximo em sua Caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentiros espinho de nossa próprla trilha". 
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II. DiagnOstico 

o Municipio de Presidente Bernardes conta corn aproximadarnente 13.568 habitantes (Fonte Site 
Municipal). Dentre esta população destacamos as pessoas corn deficiência visual e seu grupo 
familiar, que anseia pela criacão e lou adequação de serviços que minirnizem suas 
necessidades. Ser Deficiente visual é hoje a realidade de mais de meio rnilhão de pessoas em 
todo nosso pals. Organizacoes Não Governamentais atuam na area de reabilitação e habilitação 
de uma parcela destes indivIduos. 

Criada em 09 de abril de 1939, por mais de seis décadas funcianou em prédios 
improvisados, ate que fundou-se a sede da lnstituição. Situada a Rua Thomaz Matheus n 500, 
Jardim Itapura I, é hoje, a Unica lnstituiçao especializada para trabalhar corn deficientes visuais 
no Oeste do estado de São Paulo. Ha 79 anos, a lnstituição oferta atendirnento especializado a 
fmIlias cam pessaas cam deficiência e idosos cam algum grau de dependéncia, que tiverarn 
suas limitacoes agravadas par violaçôes de direitas, tais coma: exploraçãa da irnagem, 
isalamento, confinamento, atitudes discriminatôrias e precanceituosas no seia da familia, falta de 
cuidados adequados par parte do cuidadar, alto grau de estresse do cuidadar, desvalorização da 
potencialidade e da capacidade da pessaa, dentre autras que agravam a dependência e 
camprarnetern a desenvalvimenta da autonomia. 

Atualmente a entidade atende a 02 usuários de Presidente Bernardes, sendo eles, 01 
adulto e 01 criança. 

III. Justificativa 

Os atendirnentas na cidade de Presidente Prudente aos municipes de Presidente 
Bernardes, se faz necessária porque o municipia nãa possui estrutura adequada para atender a 
demanda a eles apresentada. 

Temas coma proposta de trabalho, a independéncia do deficiente visual, seu 
desenvalvimento e a participação no meia em que vive. 

Reconhecida pela Certificação de Entidades Beneficentes de Assistência Social, pela 
Canselho Nacional e Municipal de Assistência Social, Conselho Municipal dos Direitas da 
Criança e do Adolescente, Conselho Municipal da Pessoa cam Deficiência, corn certificado de 
entidade de Fins Filantropicos, Utilidade Piblica Federal, Estadual e Municipal, a Entidade 
sobrevive corn recursas de daaçöes voluntárias e de apaia dos órgãas pUblicas, destinanda toda 
a sua renda ao atendimenta do seu pUblico-alvo. 

O serviço aferecido pela lnstituiçãa tem par finalidade a prevençãa de agravas que 
possarn provacar a rampimenta de vInculos farniliares e sociais dos usuários, a garantia de 
direitas, a desenvolvimenta de mecanismas para a inclusão social, a equiparação de 
opartunidades e a participação e o desenvolvimento da autanomia das pessoas cam deficiëncia 
visual a partir de suas necessidades e patencialidades individuais e saciais. 

Visa prevenir situaçôes de risco, de exclusão e isolamenta, cantribuindo corn a promoçãa 
do acesso de pessoas cam deficiência aas serviças de convivência e fartalecirnento de vinculos 
de a toda a rede socioassistencial e aos serviços de outras politicas püblicas, entre elas: 
educação, trabalho, saüde, transporte especial e prograrnas de desenvolvimento de 
acessibilidade, servicas setoriais e de defesa de direitos e programas especializados de 
habilitaçãa e reabilitaçao. Também desenvolve açöes extensivas aos familiares, de apaio 

"Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixarà sentir os espinho de nossa prôpria trilha". 
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informação, orientacão e encaminhamento, corn foco na qualidade de vida, exercIcio da 
cidadania e inclusão na vida social, sempre ressaltando a caráter preventivo do servico, sernpre 
pautado no reconhecimento do potencial da famulia e do cuidador, na aceitação e valorizacao da 
diversidade, proporcionando condiçöes para que a deficiente visual, não seja urn ser dependente, 
e sim uma pessoa que possa perceber, conhecer e relacionar - se corn o mundo. E preciso 
acreditar que a pessoa corn deficiência visual se interage, se organiza e constrói seu 
conhecirnento. 

IV. Publico AIvo/Usuários 

Pessoas corn deficiência e/ou idosos corn seus direitos violados, corn algum grau de 
dependéncia, seus cuidadores e familiares, encaminhados pelos CRAS, Servico de Proteção 
Especial e Orgâo Gestor do MunIcipio de Presidente Bernardes. 

V. Capacidade Operacional/Descriçao da Meta 

Atualmente a entidade atende a 02 usuários de Presidente Bernardes, sendo eles, Oladulto e 01 
crianca. 

Capacidade de atendimento anual: 02 usuários. 

Capacidade de atendimento mensal: 02 usuários. 

VI. Objetivo Geral: 

'J Fortalecer vinculos afetivos e ofertar urn atendirnento especializado a familias corn pessoas 
corn deficiência e idosos corn algum grau de dependência, que tiveram suas limitaçoes 
agravadas por violaçöes de direitos, tais coma: exploracao da imagern, isolamento, 
confinarnento, atitudes discriminatórias e preconceituosas no seio da familia, falta de cuidados 
adequados par parte do cuidador, alto grau de estresse do cuidador, desvalorizaçao da 
potencialidade e da capacidade da pessoa, dentre outras que agravarn a dependència e 
cornprornetem a desenvolvimento da autonornia da pessoa corn deficiência. 

VII. Objetivos Especificos: 

Proporcionar condiçöes de desenvolvimento integral as pessoas corn DV, garantindo assim 
uma vida corn qualidade, independência, a prática de seus direitos sociais e assirn fortalecer os 
projetos de vida de todos os usuários atendidos no serviça. Para isso prornoveremos a inclusão 
social, orientaçöes, realização de mapeamento das vulnerabilidades e encaminhamentos e 
atendimentos especializados de acordo corn a necessidade apresentada par cada usuário. 

"Auxiliando o prôximo em sua carninhada, riossa alegria nao nos deixará senUr os espinho de nosSa prôpria trilha". 
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Esse trabaiho será continua na Instituiçao. Os resultados quantitativos seráo medidos através da 
frequência no serviço ofertado, conquista de major autonornia observadas no dia a dia e 
registrados em prontuários. Os resultados qualitativos serão medidos através de questionários 
individuais e em grupos e tambérn arquivados em prontuários. Para que seja realizado com 
sucesso, todos as profissionais da lnstituição estào envolvidos. 

V Desenvolver açöes especializadas para a superação das situaçOes violadoras de direitos que 
contribuern para a intensificaçao da dependéncia para todos as usuários do servico e seus 
farniliares. Para alcancar farernos articulação corn as politicas püblicas e árgãos que compôem a 
sistema de garantia de direitos para que seja realizado atendirnento prioritário, elaboração de 
ftuxo de atendimento em conjunto corn a rede Inter setorial, estabelecendo as niveis de 
responsabilidade de cada politica, rnobilizaçao e fortalecirnento do convivio e de redes sociais de 
apoio e mobilizaçao para a exercIcio da cidadania. Esse trabalho sera continua na Instituição. Os 
resultados Quantitativos serão medidos através de pesquisas de satisfação familiar e corn as 
prOprias usuários individualmente ou em grupos, através de encontros cam a rede de serviças 
socioassistenciais e pela articulação corn a sisterna de garantia de direitos. Tados as 
profissionais que atuarn na Instituiçao estarão envolvidos. 

V Prornover a apaio das farnilias na tarefa do cuidar, diminuindo a sua sobrecarga de trabalho e 
utilizando melos de comunicação e cuidados que visem a autanornia dos envolvidos e não que 
sejam apenas cuidadores de manutençao. Será urn trabalho desenvolvido corn todos as usuários 
do serviço, familiares e seus cuidadores. Utilizarernos açöes Iüdicas e reflexivas voltadas a 
capacitacâo e ao fortalecirnento dos cuidadores, articulaçao corn as paliticas pUblicas para 
atençâo especial aos cuidadores e a apoia a farnilia na sua função protetiva. Esse trabalho será 
continua na Instituiçaa. 

Os resultados Quantitativos seräo rnedidas nos grupos de atendirnento psicassaciais e 
grupos farniliares, alérn da frequéncia dos usuárias e registros ern prontuários. 

Os resultados Qualitativos serão rnensurados através da diminuição da sabrecarga do 
cuidador e do fortalecirnenta de vinculos familiares e cornunitários. Tados as profissionais que 
atuarn na Instituicáa estão envolvidos. 

V Prevenir a abrigarnento e a segregaçào dos usuárias do servica e suas familias. Realizarernos 
urn trabalho voltado ao fortalecirnento de vinculas e da capacidade protetiva da farnIlia, corn 
atendirnentos no dornicilia para orientaçöes farniliares, escuta qualificada e apaios necessários, 
assim corno prornoçãa de acöes que garantarn a canvivência cornunitária da pessoa corn 
deficiência, a sua cornunicação e defesa de direitos. Esse trabalho será continua na lnstituiçào. 
Os resultados quantitativas serãa rnedidos através da aceitaçào e participaçãa da farnilia aos 
atendimentos, frequéncia, e canversas que rnensurern a evolucàa do convivio familiar, social e 
carnunitário. Todos as profissionais que atuarn na Instituição estäo envalvidos, cam foco no 
Assistente Social e Psicálogo 

Auxiliando o prOximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir os espinho de nossa prôpria trilha'. 
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V Prornover a autonornia e a meihoria da qualidade de vida de pessoas corn deficiência corn 
dependência, seus cuidadores e farnilias. A meta e atingir todos as usuários do serviço e seu 
nücleo familiar. Será realizado através da acolhida, escuta qualificada, inforrnaçöes, atividades 
de convvio e inclusâo social e atendirnento especializado de acordo corn a necessidade de cada 
urn. Esse trabalho será continuo na lnstituição. Os resultados quantitativos serão rnedidos 
através da frequencia dos usuários e de sua farnilia no serviço. Os resultados qualitativos seráo 
medidos através da evolução de cada usuàrio, na conquista de rnaior autonomia e pelo 
fortalecimento de vmnculos familiares. Todos os profissionais que atuarn na lnstituiçao estào 
envolvidos. 

VIII. Metodologia 

0 Trabalho da Associação Filantropica de Proteção aos Cegos tern por finalidade a 
prevenção de agravos que possarn provocar a rompimento de vInculos farniliares e sociais dos 
usuários. Visa a garantia de direitos, a desenvolvimento de mecanismos para a inclusâo social, a 
equiparação de oportunidades e a participação e a desenvolvimento da autonomia das pessoas 
corn deficiência visual, a partir de suas necessidades e potencialidades individuais e sociais, 
prevenindo situacôes de risco, a exclusão e o isolamento, contribuindo corn a promoção do 
acesso de pessoas corn deficiência e pessoas idosas aos servicos de convivência e 
fortalecimento de vinculos e a toda a rede socioassistencial, aos servicos de outras politicas 
pUblicas, entre elas educação, trabalho, saüde, transporte especial e programas de 
desenvolvirnento de acessibilidade, serviços setoriais e de defesa de direitos e prograrnas 
especializados de habilitação e reabilitação. 

Desenvolve açôes extensivas aos farniliares, de apoio, informaçao, orientacão e 
encarninharnento, corn foco na qualidade de vida, exercicia da cidadania e inclusào na vida 
social, sernpre ressaltando a caráter preventivo do servico. Enfoca a reducâo das 
vulnerabilidades e violaçöes de direitas decorrentes do grau de dependência, da sobrecarga 
decorrente da prestaçäo de cuidados, da pobreza e do acesso insuficiente as politicas püblicas. 
Atua preponderanternente no apoio a farnilia, tambérn corn trabalho no domicilio e articulação 
corn as demais poilticas pUblicas de modo a responder as necessidades identificadas junta as 
pessoas corn deficiência e suas farnilias. Para desenvolver as atividades, utilizarnos diferentes 
linguagens coma: corporal, musical, plâstica, oral e escrita. Tadas são oferecidas de acordo cam 
a necessidade pela qual a Deficiente busca as atendirnentas e tern corno objetivo garantir 
condiçöes para a desenvolvimento do potencial do Deficiente visual, proporciananda sua 
integracão no meio social, através das atividades: 

- - 
	"Auxiliando o prOximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir os espinho de nossa prôprla trilha". 
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Acoihida: Realizada pelo Servico Social assim que a usuário procura a entidade. Consiste em 
escuta qualificada, inforrnação, comunicação e defesa de direitos, articulacao corn os servicos de 
polIticas püblicas setoriais, orientacao familiar, estudo social e diagnóstico socioeconôrnico. 

Visitas domiciliares: Instrurnento utilizado pelo Serviço Social que tern como objetivo o 
conhecirnento da realidade ao qual a deficiente visual está inserido. Possui uma abordagem 
própria, podendo se constituir, desta forma, em urn instrurnento de relevante significado ao 
assistente social, na defesa e garantia dos direitos humanos. 

Atendirnento domiciliar: Instrumento de trabaiho a ser utilizado pela dupla psicossocial a fim de 
conhecer a realidade dos usuários para possiveis intervençöes. Atividade será realizada a 
usuários em situaçöes de vulnerabilidade, exclusão social e desvalorizacão da própria 
capacidade, corn a objetivo de resgatá-los para as atividades na sede da entidade e assirn 
garantir a direito de convivio social e comunitário, entre outros. 

Grupos Psicossociais: Nestes grupos tambérn chamados de grupos psicossaciais, psicólago e 
assistente social trabalham diversas questôes e situacöes trazidas pelos atendidos. São grupos 
de apoio e fortalecimento, promovendo a inclusão e a exercicio dos direitos e deveres do 
deficiente visual na sociedade. 

Trabaiho corn familias: Tern a finalidade de contribuir para a convivência, reconhecimento de 
direitos e possibilidades de intervencão na vida dos usuários deste serviço, corn objetivo de 
proteger seus direitos, apoiá-las no desernpenho da sua funcão de protecão e socializacão de 
seus membros, bern corno assegurar o convivio familiar e comunitário, a partir do reconheimento 

de seu papel. 

Orientacão enloco a rede de atendirnento ao deficiente: Essas visitas tern coma objetivo 
estabelecer vinculos e arientar as profissionais diretarnente ligados e atuantes corn a Deficiente 
Visual. Realizadas corn maior frequência em escolas nas quais a inclusão do deficiente e 
necessária, e feita par Assistente Social, Psicolago e pelo profissional diretarnente envolvido corn 
o usuário. Tarnbérn tern objetivo de partilhar experiências, através de encontros corn as 
profissionais envolvidos na inclusão do usuário na rede sócio assistencial e a Orientação sabre 
as recursos ôpticos necessários para a melhor desenvolvirnento do rnesrno. E impartante ainda 
para orientar aos cuidadores coma lidar e conduzir a deficiente visual no arnbiente inserido. 

Braille: Sisterna de escrita e leitura que consiste em seis pontos em relevo que representam a 
alfabeto, sinais de pontuação, nürneros e natas musicais. Pode ser escrito pela pessaa cega e 
tarn bern lida par eta através do tato 
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Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir os espinho de nossa prôpria trllha". 
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Sorobã: E urn instrumento de cálculo usado para facilitar a cornpreensão numérica para os 
alunos cegos. 

Informática: Para o deficiente visual a informática assume grande importância porque permite 
que ele amplie os seus horizontes independendo da ajuda constante de outras pessoas. 

Orientaçao e Mobilidade - Aprender a usa a bengala para o deficiente visual: A orientação 
para a pessoa corn deficiência visual é o aprendizado no uso dos sentidos para obter 
informaçöes do ambiente. Saber onde está, para onde quer ir e como fazer para chegar ao lugar 
desej ado. 

Artesanato: Inserir os atendidos em atividades artIsticas corn a finalidade de trabalhar as 
habilidades manuais, explorar o material, estirnular a coordenaçäo motora, concentração, 
controle muscular, lateralidade e percepção tátil através da arte. 

Atividade FIsica: A atividade fisica tern como objetivo trabaihar nos usuários deficientes visuals 
a coordenaçao motora, lateralidade, profundidade, relação espaço-tempo e fortalecimento de 
membros inferiores para melhorar a marcha. Também desenvolvida com mini jogos (futebol, 
basquete em espacos rnenores), jogos educativos, coletividade e adaptacão ao meio liquido. 
Atividade desenvolvida em piscina corn iniciacao de natacao e hidromassagem recreativa. 

Atividades de vida diana: Atividades que incluem as atividades relacionadas a higiene pessoal, 
vestuário, alirnentação, organizacão e limpeza do ambiente, manuseio com dinheiro, compras, 
uso de medicamentos. 

Grupo de Müsica "MUsica e Luz": A importância do aprendizado da müsica pelas pessoas 
portadoras de deficiência visual justifica-se principalmente pela oportunidade de desenvolver 
profundamente sentidos importantes como o Tato e a Audição, sentidos estes que guiam estas 
pessoas na auséncia da visão. 

Dança: Importante para desenvolver as capacidades fIsicas básicas dos deficientes, como 
lateralidade, noção espaço/tempo, ritmo e coordenação motora, além de estabelecer vinculos 
entre os participantes promovendo assim a socialização. 

Estimulaçao Precoce e Visual: A estimulação visual precoce é urn importante recurso para o 
desenvolvimento das crianças deficientes visuals. Trabalha a habilidade para a uso da visão 
residual em diferentes tarefas, aproximando do padrão normal do desenvolvimento 
neuropsicomotor, através de estImulos especIficos por meio de atividades lUdicas que 
proporcionem rnelhora da funcionalidade visual. 

"Auxiliando o prOximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir OS espinho de nossa propria trilha". 
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Atendimento Infantil: A falta de visao pode ocasionar conflitos emocionais, psicológicos e 
socials, que influenciam na conduta das criancas, e refletem na aprendizagem. 0 trabalho corn 
crianças deficientes visuals baseia-se na utilização plena do potencial de visão e dos sentidos 
remanescentes, bern corno na superação de dificuldades e conflitos ernocionais. Este trabaiho 
também é urn auxilio as outras polIticas püblicas de atendimento aos deficientes. 

Hora da Leitura: 0 objetivo é criar nos usuários o hébito da leitura por meio do contato corn 
histOrias infantis em braile, edicôes ampliadas e Iivros em Cds audio descritivos. Mostrar para a 
criança e adultos a importância de saber ler e suas utilidades no dia-dia e corn isso possibilitar 
urn ambiente prazeroso para a leitura. 

Atendimento Psicologico: Tanto por dificuldades na farnilia, quanto do próprio sujeito, a 
deficiência constitui-se em urn fator que pode levar as pessoas a condição de neurose ou de 
psicose. Corn o traumatismo da perda da visão e as frustracaes decorrentes desta, o sujeito não 
consegue, naquele mornento, ajustar-se as diferentes situaçôes de vida. Este atendimento é 
realizado emergencialmente, ao ingressar na Entidade para suporte emocional. Quando ha 
necessidade de acompanharnento sisternático, o usuário e encaminhado a rede de atendimento. 

Fisioterapia: A fisioterapia tern como objetivo desenvolver, manter e restaurar o movimento e a 
capacidade funcional, durante todo o ciclo de vida (infância, idade adulta e velhice). 0 tratarnento 
e diferenciado, buscando urn ambiente totalmente adaptado a realidade dos deficientes visuals, 
permitindo o acompanhamento dos usuários desde as suas necessidades básicas ate as mais 
especificas. Quanto mais facilitada e corn qualidade a vida do usuário se tornar, mais satisfatório 
será seu desenvovirnento. 

Atividades de Lazer e recreacão: Atividades que envolve todos os usuários do serviço corn o 
objetivo de socialização entre si, comunidade e familial, tais como: passeios, participacão em 
eventos da rede de atendimentos ao deficiente e eventos promovidos pela própria entidade. 

Capacitacao de Equipe: Capacitaçao e supervisão continuada da equipe para o meihor 
atendimento aos usuarios 	- 

"Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir Os espinho de nossa prôpria trilha". 
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"Auxiiando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir os espinho de nossa prôpria trilha". 
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X. Condiçoes e Formas de Acesso 
(Vide Resoluçao CNAS N° 109/09 DE 11/11/2009) 

Condiçoes de Acesso: Pessoas corn deficiência e idosas corn dependOncia, seus cuidadores e 
familiares corn vivência de violação de direitos que comprometam sua autonomia 
Formals de Acesso: Demanda espontânea de membros da familia e/ou da comunidade; Busca 
ativa; Por encaminhamento dos demais serviços socioassistenciais e das demais politicas 
pUblicas setoriais; For encaminhamento dos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos. 

Xt. Abrangência: Municipal 

XII. Articulação em Rede 
N' Articulação corn os Serviços socioassistenciais de proteção social bâsica e especial; 

N' Corn os Servicos püblicos de saüde, cultura, esporte, meio-ambiente, trabalho, habitação e 
outros, conforme necessidade; 

N' Corn conselhos de politicas püblicas e de defesa de direitos de segmentos especificos; 

N' Corn lnstituiçoes de ensino e pesquisa e organizaçôes e serviços especializados de saüde, 
habilitação e reabilitação e corn Programas de educaçâo especial, centros e grupos de 
convivência. 

XIII. Impacto Social Esperado 

A partir das açôes executadas pela lnstituição esperamos prevenir ocorrências de 
situaçöes de riscos socias, tais como o isolamento, situaçöes de violéncia e violaçöes de direitos, 
além de demais riscos identificados pelo caráter preventivo junto aos usuários deste serviço. 

Esperamos prevenir e reduzir situaçOes de isolamento social e ate mesmo abrigamento 
institucional, reduzindo riscos socials, seu agravamento e reincidências através de urn trabalho 
focado em familias protegidas e orientadas e também inserir as pessoas corn deficiência visual 
total e parcial em serviços, oferecendo melhores oportunidades, garantindo acesso a serviços 
socioassistenciais e setoriais, ampliando assim o acesso a seus direito_ 

XIV. Provisoes 

Infraestrutura da Unidade Executora 

(X) Própria ( ) Alugada  ( ) Cedida  ( ) Comodato  ( ) Outra 

, 

"Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir os espinho de nossa própria trilha". 
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Recursos FIsicos 

Ambiente Quantidade 

Sala(s) de Atendimento Individual 05 

Sala(s) de Atendimento Coletivo 10 

Sala da Coordenação 01 

Banheiro 04 

Cozinha 01 

Refeitório 01 

Recursos Materials 

Mobiliário 

Descriçâo Existente 

Computador 17 

Impressora 04 

Mesa 

Cadei ras 

Televisâo 01 

DVD 01 

A. 

"Auxiliando o próximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir os espinho de nossa própria trilha". 
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Recursos Humanos 

De acordo corn a NOB-RH/SUAS. Especificar a Equipe envolvida na execução do serviço 

Qtd Cargo Formacao Carga horária Salário Anual e Fonte de financiamento 
vInculo  

01 Psicologa Psicologia 30 hs semanal R$ 28.749,53 FMDCA - 44,37% 
Recurso Proprio - 55,63% 

01 Monitor Pedagogia 20 hs semanal R$ 21.037,02 FMDCA - 58,56% 
Recurso Proprio - 41,44% 

01 Educador Fisico Ed. Fisica 20 hs semanal R$ 21.958,25 FMDCA- 56,10% 
Recurso Proprio - 43,90% 

01 Ass. Social Serviço 30 hs semanal R$ 29.555,61 Subvençao - 55,79% 
Social  Recurso Proprio - 44,21% 

01 Nutricionista Nutriçao 20 hs semanal R$ 9.405,15 Pref. Pirapôzinho - 82% 
Recurso Proprio - 18% 

01 Coordenaçao Pedagogia 40 hs semanal R$ 33.291,74 Subvençào - 55,94% 
Recurso Próprio - 44,06% 

01 Serviços Gerais Ens. Médio 40 hs semanal R$ 18.068,01 Subvençäo - 54,75% 
Recurso PrOprio - 45,25% 

01 Serviços Gerais Ens. Médio 40 hs semanal R$ 17.972,10 Recurso Estadual - 
76,11% 

_______________ ____________ ______________ ________________ Recurso Proprio - 23,89% 
01 Aux. Ens. Médio 40 hs semanal R$ 28.541,96 Recurso Estadual - 

Administrativo 79,50% 
Recurso Proprio - 20,50% 

01 Serviços Gerais Ens. Médio 40 hs semanal R$ 17.641,05 Recurso Municipal - 68% 
Recurso Proprio - 32% 

01 Monitor Pedagogia 20 hs semanal R$ 22.386,70 Recurso PrOprio - 100% 
01 Monitor Pedagogia 20 hs semanal R$ 24.626,44 Recurso Proprio - 100% 
01 Fisioterapeuta Fisioterapia 08 hs semanal R$ 9.000,00 Recurso Proprio - 100% 
01 Monitor Artes 12 hs semanal R$ 10.800,00 Recurso PrOprio - 100% 

Plästicas  

Recursos Financeiros - Anual 

Federal Estadual Municipal Proprio Outros Total 

0,00 48.744,00 57.000,00 260.000,00 52.000,00 417.744,00 

It" 

"Auxiliando o próximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir OS espinho de nossa prôpria trilha". 
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XV. Mon itoramento e Avaliacão 

Indicadores de Resultado Meios de Periodicidade 

Verificação/Instrumentais 

Frequencia no serviço ofertado Através de lista de presença Continua 

Pesquisas 	de 	satisfação Atendimentos 	individuais, 	grupais Continua 

individual, grupos e familiares. e 	nos 	mornentos 	de 	encontros 

corn farniliares. 

Conquista de Maior autonomia e No dia a dia do usuãrio. Continua. 

confiança 	ao 	desenvolver 

tarefas. 

Presidente Prudente, 02 de janeiro de 2019 

Lourenço Augusta Thomaoni de Carvaiho 
Presidente 

CPF: 057.605.428-34 

v'z ~rWla(oes Benvenutd 
Assitènte Social 

CRESS 42.781 

Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixarã sentir OS espinho de nossa própria trilha". 
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RELAçA0 NOMINAL 

MUNICIPIO: PRESIDENTE BERNARDES 

1.Elizabeth Maria Vianna Lorencette 

Endereço: Rua Padre Davi Corso n 2  2018. Centro. Presidente Bernardes. 

Data de Nascimento: 11/11/1953. 

2. Rafaella Cristina de Oliveira Leite 

Endereço: Rua IlImpio Lima, 275. Vila Nova. Presidente Bernardes. 

Presidente Prudente, 02 de janeiro de 2019. 

- 

Lourenço Augusto Thomazoni de Carvaiho 

Preside nte 

CPF. 057.605.428-34 

aAla'Ges 4nvenuto 
Assistèc-te Social 

CRESS. 42.871 

"Auxiliando o próximo em sua carninhada, nossa alegria nao nos deixará sentir os espinho de nossa próprla trilha". 
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Piano de Apiicacao dos Recursos Financeiros da Parceria - 2019 

DESPESA VALOR ANUAL 
R$ 

Gêneros AlimentIcios 
3.190,00 

Material de Consumo 
(Material Didático e Pedagógico)  

1.960,00 

4.750,00 Material de Consumo 
(Produtos de Higiene e Limpeza)  

Material de Consumo 
(Embalagens e Utensilios Gerais)  

4.100,00 

TOTAL  14.000,00 

Presidente Prudente, 01 dejulho de 2019. 

Lourenço Augusta Thamazani de Carvaiha 
Preside nte 

CPF: 057.605.428-34 

"Auxillando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos delxará sentlr OS espinho de nossa prOprla trilha". - 
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"Auxiliando 0 proximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixarâ sentir OS espinho de nossa própria trilha". 
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"Auxiliando o prOximo em sua caminhada, noSsa alegria não nos deixará sentir OS eSpinho de nossa propria trilha. 


